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QUE FUTURO PARA A 
POLÍTICA AGRÍCOLA 

COMUM DA UE? 

JOAO PACHECO

SENIOR FELLOW FARM EUROPE 

DESAFIOS QUE ENFRENTA A AGRICULTURA

� SER MAIS COMPETITIVA, AUMENTAR A PRODUTIVIDADE

� VOLATILIDADE DOS PREÇOS, CRISES

� SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

� ELO FRACO NAS FILEIRAS COMERCIAIS  

� NUTRIÇÃO E SAÚDE
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COMPETITIVIDADE

� A PRODUTIVIDADE DOS FATORES CAPITAL E CONSUMOS INTERMÉDIOS 
REGREDIU

� APESAR DE A UE EXPORTAR MAIS, A QUOTA-PARTE NO MERCADO MUNDIAL 
REGREDIU

� A UE NÃO DÁ APOIO SUFICIENTE AOS INVESTIMENTOS NECESSÁRIOS, NEM À 
INOVAÇÃO

VOLATILIDADE E CRISES

� OS PAGAMENTOS DIRETOS  NÃO DÃO RESPOSTA CABAL À VOLATILIDADE E ÀS 
CRISES

� A VOLATILIDADE PODE AUMENTAR COM A ABERTURA AOS MERCADOS 
MUNDIAIS E COM AS MODIFICAÇÕES CLIMÁTICAS

� A PARTE DOS SEGUROS CLIMÁTICOS E DE RENDIMENTOS NA PAC ATUAL É 
MARGINAL
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SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

� A PAC IMPÕE REGRAS, MAS NÃO APONTA OBJETIVOS AMBIENTAIS

� OS AGRICULTORES SÃO OBRIGADOS A RESPEITAR REGRAS COMUNS, MAS 
NÃO TÊM LIBERDADE PARA DECIDIR COMO MELHOR ATINGIR OBJETIVOS 
AMBIENTAIS

� O IMPACTO AMBIENTAL DO GREENING DEVERÁ SER REDUZIDO

UM PLANO EUROPEU PARA ESTIMULAR A 
COMPETITIVIDADE

� DEFINIR INVESTIMENTOS PRIORITÁRIOS

� PRIVILEGIAR INVESTIMENTOS QUE AUMENTEM A PRODUTIVIDADE E 
MELHOREM A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

� APOSTAR NA SMART FARMING

� AUMENTAR PACOTE DE APOIO AOS INVESTIMENTOS NA PAC
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RESILIÊNCIA FACE À VOLATILIDADE E ÀS CRISES

� SEM AJUDAS MUITAS DAS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS NÃO SOBREVIVIRIAM, MAS 
AS AJUDAS DIRETAS NÃO RESPONDEM A ESTES DESAFIOS

� A RESPOSTA NO CONTEXTO UE NÃO VIRÁ DOS PAGAMENTOS CONTRA-CÍCLICOS

� RISCOS CLIMATICOS – É NECESSÁRIO AUMENTAR A COBERTURA E ABRANGER 
TODAS AS PRODUÇÕES E TODOS OS PRODUTORES

� RISCOS DE MERCADO – É NECESSÁRIO MELHORAR O APOIO ÀS MÚTUAS E 
DESENVOLVER SEGUROS DE RENDIMENTOS

� PARA AUMENTAR O INTERESSE DOS SEGUROS É NECESSÁRIO REDUZIR AS 
FRANQUIAS E UTILIZAR ÍNDICES DE AVALIAÇÃO

� DESENVOLVER OS CONTRATOS E OUTRAS FORMAS DE COBERTURA DOS RISCOS

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

� DESENVOLVER A PRODUÇÃO E PROMOVER A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

� SEM SUSTENTABILIDADE ECONÓMICA NÃO HÁ SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

� DESENVOLVER GRADUALMENTE UM POLÍTICA AMBIENTAL BASEADA EM 
OBJETIVOS COMO OPÇÃO AO GREENING

� UTILISAR A POLÍTICA DE INCENTIVOS A INVESTIMENTOS PARA TAMBÉM 
PROMOVER MAIS SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
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FILEIRAS COMERCIAIS EQUILIBRADAS

� A AUTO-REGULAÇÃO DAS FILEIRAS COMERCIAIS NÃO É REALISTA

� INTERDITAR PRÁTICAS COMERCIAIS ABUSIVAS

� REFORÇAR O PODER NEGOCIAL DOS AGRICULTORES ATARVÉS DA EXTENSÃO 
DO PACOTE LEITE A TODAS AS FILEIRAS

� TORNAR CONTRATOS A REGRA

NUTRIÇÃO E SAÚDE

� PROMOVER O DIÁLOGO ENTRE PRODUTORES, INDUSTRIAIS, DISTRIBUIDORES, 
CONSUMIDORES E PODERES PÚBLICOS

� MANTER A MERCADO ÚNICO EUROPEU E COMBATER O FRACIONAMENTO 
POR REGRAS NACIONAIS

� BASEAR O DEBATE E AS DECISÕES NA CIÊNCIA
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UMA NOVA ORIENTAÇÃO

� UMA PAC QUE PROMOVA DESENVOLVIMENTO E MODERNIZAÇÃO COM 
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

� UMA PAC QUE ABRA ESPAÇO PARA INSTRUMENTOS DE COMBATE ÀS CRISES E 
À VOLATILIDADE

� UMA PAC QUE APOSTE NOS INVESTIMENTOS CERTOS

� UMA PAC QUE REFORÇE A POSIÇÃO DOS AGRICULTORES NOS MERCADOS

� UMA VISÃO DE PROGRESSO, DE EQUILÍBRIO TERRITORIAL E DE RESPOSTA AOS 
ANSEIOS DA SOCIEDADE COM CONTRAPARTIDA DE CONTINUIDADE DO APOIO 
ORÇAMENTAL


